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1 Introdução

Este trabalho tem como objetivo apresentar a ação desenvolvida com 37 alunos e 3 professores da educação básica do município do Rio Grande que participaram da oficina intitulada “Arte e Matemática nas sete peças do Tangram, que visava à criação de um espaço de reflexão e discussão acerca do uso de materiais concretos imbricados para o ensino interdisciplinar entre as áreas de Matemática e Arte no contexto escolar, incorporando a leitura de imagem, análise visual e sensorial, através da alfabetização visual e atividades lúdicas de criação e construção de conceitos matemáticos.
2 Metodologia

A oficina trabalhou de modo interdisciplinar entre a Arte e a Matemática, tendo como objeto de trabalho o Tangram
, escolhido por ser um jogo e material concreto, que permite trabalhar diversos conteúdos matemáticos, desde a simples apresentação de formas geométricas, como a lógica, frações e etc., bem como a leitura visual, identificação de imagens, exploração artística das figuras mosaicas obtidas em sua manipulação, tornando, a geometria mais atrativa e eficiente em sua compreensão. É importante ressaltar o que Souza (1997) afirma ao dizer que embora não haja nenhum registro que comprovem estas relações, a partir do momento que os ocidentais tiveram contato com o jogo, este vem demonstrando de forma atrativa por várias gerações um excelente passatempo e uma ótima manifestação artística. 

Na oficina, abordamos as obras de quatro pintores brasileiros, Tarsila do Amaral, Cândido Portinari, Di Cavalcante e Iberê Camargo. Pela brasilidade expressada em suas obras. Exploramos também a tela “Monalisa (1508)” na qual a simetria e a geometria se fazem presentes.

A oficina foi estruturada em quatro etapas que compreenderam: a criação de dobraduras, enfocando as obras, a história e a vida dos pintores, a exploração geométrica das peças do Tangram, na qual foram abordados os conceitos matemáticos e a exploração artística que foi destinada a criação de mosaicos coletivos por meio da utilização dos diversos Tangrans criados, nesta etapa foi propiciado um momento de reflexão sobre influências artísticas sobre as formas dos mosaicos.
3 Resultados e discussão

A oficina beneficiou 37 alunos do ensino fundamental de uma escola da rede pública de Rio Grande, bem como 2 professores de matemática e 1 professor de arte, os quais foram convidados a refletir sobre seus fazeres.

Com este trabalho, (re)significamos as aprendizagens dos alunos através da contextualização de diversos conteúdos por meio do acoplamento entre as áreas, além de realmente nos fazer compreender o processo de construção de conhecimentos de cada aluno.
4 Considerações Finais ou Conclusão

Com esta oficina promovemos um espaço de reflexão, no qual o compartilhamento de ideias poderá configurar um novo pensar metodológico. Acreditamos que a estas duas áreas do saber podem andar juntas no processo de aprendizagem fazendo da escola um espaço cooperativo entre seus professores, os quais poderão assumir uma atitude investigativa e desafiadora sobre seus fazeres e saberes. No coletivo poderão aprender a construir significados, formas de expressão e representação de conhecimentos numa relação de interações que lhes permita dar visibilidade aos espaços de convivência, sejam no grupo, na escola ou na comunidade.
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